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Objetivos   |   
Objetivo Geral
– Implementar ações voltadas para práticas de turismo histórico, cultural e patrimonial que propiciem revalorizar a 

memória sócio-espacial da cidade Belém, especificamente no bairro da Cidade Velha, por parte da sociedade local, 
turistas e comunidade acadêmica.

Objetivos Específicos
– Caracterizar periodicamente o processo de ocupação espacial da cidade de Belém, delimitando aspetos sociais, políticos 

e econômicos, que marcam os períodos;
– Propor roteiros geo-turísticos a serem implementados no bairro da cidade Velha no centro histórico de Belém, visando 

a efetiva participação da sociedade local através do resgate da memória sócio-espacial dos moradores, no sentido de 
permitir a valorização do conhecimento sócio-espacial, preservação e conservação do patrimônio histórico e cultural 
no bairro.

– Contribuir para o reconhecimento e valorização das práticas turísticas alternativas que insiram o patrimônio, cultural, 
patrimonial, no que se refere aos profissionais que elaboram as políticas de turismo local, estadual e nacional.

– Assegurar por meio do desenvolvimento de ações educativas nas práticas interdisciplinares (Geografia, História, Carto-
grafia e Turismo) de conhecimento, as ações previstas no projeto político pedagógico do curso de geografia da UFPA, 
especificamente no que se refere às disciplinas Geografia da Amazônia, Geografia do Pará e Cartografia aplicada ao 
Turismo.

Metodologia   |   
1. Levantamento bibliográfico, documental e iconográfico sobre o processo de ocupação espacial do centro histórico de 

Belém;
2. Realização de oficinas pedagógicas e palestras voltadas para práticas de turismo histórico, cultural e patrimonial no 

infocentro;
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3. Realização de entrevistas não-diretivas com os agentes sociais presentes no bairro, associação de moradores e repre-
sentante do Fórum Landi (UFPA);

4. Sensibilização e integração das comunidades localizadas no centro histórico, através da realização de reuniões e ofi-
cinas para apresentar o projeto, discutir o desenvolvimento das atividades e eleger formas da participação efetiva das 
mesmas nos roteiros geo-turísticos,

5. Elaboração dos roteiros geo-turísticos a partir das informações primárias e secundárias sistematizadas e das oficinas 
realizadas. A construção dos roteiros alternativos de turismo deve conter, necessariamente, aspetos que são poucos 
visualizados e visados pelos turistas convencionais, mas que têm grande valor simbólico-cultural para a história do 
bairro Cidade Velha e da história de Belém.

6. Elaboração e produção de mapas temáticos dos roteiros propostos, a partir da elaboração de um mapa base da cidade 
Velha.

7. Implementação dos roteiros geo-turísticos no centro histórico da Cidade de Belém (a pé e fluviais), direcionados para 
os turistas e sociedade local, profissionais da área, estudantes, planejadores e empresários do turismo. Estes roteiros 
serão realizados quinzenalmente no período de junho a novembro de 2010, com um limite máximo de 40 pessoas por 
roteiro, totalizando em torno de 500 pessoas o público a ser atingido.

8. Divulgação da produção científica resultantes das oficinas e da prática dos roteiros geo-turísticos, através das ativida-
des desenvolvidas nas disciplinas da graduação (Geografia do Pará e Geografia da Amazônia, Cartografia Temática e 
Cartografia Aplicada ao Turismo) e da pós-graduação do curso de geografia (Geografia do Turismo), palestras, seminá-
rios, da produção de trabalhos de conclusão de curso, dissertações e relatórios de pesquisa, associados às atividades 
desenvolvidas na presente proposta de extensão, assim como nos infocentros selecionados.

9. Avaliação dos roteiros realizados, através de reunião com o grupo executor, e questionários aplicados por email aos 
participantes dos roteiros logo após sua execução.

Principais resultados e contributos   |   O presente projeto surge das discussões do Grupo de Pesquisa em Geografia 
do Turismo, GGEOTUR. A partir da aprovação do edital Navega Saberes da PROEX-UFPA, o Projeto Roteiros Geo-turístico: 
conhecendo o centro histórico de Belém na Amazônia, foi iniciado no ano de 2010, sob a coordenação da Prof.ª Dr.ª 
Maria Goretti da Costa Tavares.
O projeto de extensão, nessa que foi a primeira etapa, tem como objetivo a elaboração de um roteiro geo-turístico que 
envolva o bairro da Cidade velha em Belém, fazendo uma revalorização e resignificação histórica, cultural e patrimonial dos 
elementos presentes nas diversas paisagens do bairro que reforçam sua formação, utilizando os recursos físicos e humanos 
presentes nos infocentros, para caracterizar periodicamente o processo de ocupação espacial da cidade de Belém, 
delimitando aspetos sociais, políticos, econômicos e culturais que marcam os períodos históricos de nossa cidade.
Diante dos objetivos traçados no projeto, podemos explicitar o alcance das práticas voltadas para o turismo histórico, 
cultural e patrimonial; o alcance de diversos públicos, podendo destacar a presença de acadêmicos, diversas mídias, poder 
público, moradores da cidade e do bairro, também foi um dos objetivos concretizados, sendo que esses participantes 
contribuíram com suas avaliações sobre o roteiro, haja vista que ao final de cada roteiro foi encaminhada uma ficha de 
avaliação aos participantes. Entre outros objetivos alcançados estão:
1. Execução de palestras, oficinas e elaboração de roteiros geo-turísticos para o centro histórico da cidade de Belém, 

utilizando os infocentros como instrumento para pesquisa e local de preparo dos referidos roteiros, proporcionando 
palestras sobre turismo, preservação, educação patrimonial e ambiental, dentre outros temas.

2. Produziu-se conhecimento relevante capaz de apoiar a promoção de políticas públicas voltadas para o turismo, com-
prometidas com o desenvolvimento territorial local, através da produção de textos e artigos resultantes das atividades 
de campo. Além da continuação da pesquisa por parte do grupo.

3. Buscou-se contribuir para valorização e resignificação do turismo para a população local e para os turistas da cidade 
de Belém.

4. A contribuição para a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, através das atividades desenvolvidas nas 
disciplinas da graduação e da pós-graduação do curso de geografia, e da produção científica em forma de trabalhos de 
conclusão de curso, dissertações e relatórios de pesquisa, associados as atividades desenvolvidas na presente proposta 
de extensão.

5. Com a execução dos roteiros atingiu-se um público em torno de 350 pessoas, entre elas a população local, turistas, 
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estudantes, professores e profissionais da área. Com os roteiros geo-turísticos no período de dezembro de 2010 a maio 
de 2011.

6. Com a realização dos roteiros houve a sensibilização da população local e do poder público para formas de turismo 
alternativas, que visem a revalorização do patrimônio e busque alcançar um desenvolvimento sócio-espacial com maior 
equidade. 

7. Houve o fortalecimento da formação dos profissionais de maneira interdisciplinar, inserido no contexto do grupo, pro-
fissionais de turismo, ciências sociais, história, geografia e áreas afins, onde a troca interdisciplinar trouxe benefícios 
para o entendimento dos estudos do turismo, contando com palestras para o grupo e pelo grupo para públicos fora da 
universidade.

8. A possibilidade de inclusão social da população que frequenta os infocentros, bem como, através da geração de pro-
postas futuras pela comunidade da Cidade Velha de projetos geradores de renda e emprego a partir das atividades 
propostas pelo presente projeto de extensão. Essa possibilidade é um objetivo que o GGEOTUR se compromete a tentar 
concluir nos projetos em continuidade (seja pela PROEX Navega Saberes, pelo MEC, além dos bolsistas que continuam 
pesquisando a área), visto também as dificuldades de organização dos agentes do bairro.

9. O apoio e interesse de órgãos governamentais e não-governamentais para com o projeto, sendo eles, Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional- IPHAN , Órgão Oficial de Turismo do Pará- Paratur, Secretaria de Cultura 
de Belém- SECULT, Associação de moradores Cidade Velha cidade viva- CIVVIVA,  e Fábrica Soberana. Além de estar 
concorrendo entre os finalistas do Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade, no quesito de educação patrimonial do 
IPHAN. O roteiro da Cidade Velha continuará a ser ofertado, mas com uma constância menor, visto que o grupo planeja 
novos roteiros, e atualmente realiza um novo roteiro geo-turístico, essas novas medidas são possíveis, também, pelo 
apoio ao primeiro roteiro financiado pelo edital PROEX Navega Saberes, que está servindo de base para as realizações 
do GGEOTUR

Conclusões   |   Podemos concluir, que conseguimos atingir, em um primeiro momento, uma grande quantidade dePodemos concluir, que conseguimos atingir, em um primeiro momento, uma grande quantidade de 
objetivos e metas que estavam propostos no projeto. Há a continuação ds atividades, o financiamento pela PROEX-UFPA 
está em continuidade e o Grupo de Geografia do Turismo da UFPA efetiva as atividades, na atualidade, em dois bairros 
do Centro Histórico de Belém, com disponibilização do roteiro da Cidade Velha ocorrendo de maneira mais pontual, pelo 
facto da execução dos roteiros geoturísticos estarem sendo realizados no bairro da Campina; as atividades de pesquisa 
sobre a área,também, tem continuidade, havendo o financiamento de dois bolsistas via CNPq.
Assim, em análise do grupo e pelas avaliações, podemos considerar o alcançe o objetivo principal, que é revalorizar (e 
talvez, ressignificar?) a memória sócio-espacial da cidade de Belém, com uma troca de conhecimento entre universidade 
e população, chamando a atenção de diversos agentes para as problemáticas da área central de Belém,  buscando trazer 
benefícios sócio-espaciais.


